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“The Tablet” – Dezembro de 2011
 

O mestre taoísta chinês entra por uma porta enquanto nós somos conduzidos por outra. Dirigimo-nos para a grande mesa colocada no centro da sala, cheia de bolos, biscoitos, fruta e mistérios. O Mestre Wei é de constituição miúda e também escasso no discurso; mas tem uns olhos observadores e rápidos e uma reserva confiante mas cortês.

Veste uma camisa chinesa amarela, que se harmoniza com os vermelhos e amarelos vivos da sala. Se ele for tão centrado como parece, rapidamente desfará uma situação agitada e restaurará a paz e a clareza pela simples força da sua presença.

Temos a nossa conversa através de um excelente tradutor, também ele sacerdote, no maior templo taoísta da cidade. Ao contrário da maioria dos líderes religiosos, o Mestre é genuinamente curioso em relação àquilo em que acreditam e que fazem os praticantes de outras religiões. Faz-me perguntas sobre as minhas crenças e práticas cristãs. Nem sempre é fácil contextualizar as respostas. Vejo, por exemplo, que tem dificuldade em entender que nem todos os monges são padres e o que, em geral, distingue uns dos outros. Mas creio que os próprios termos são de difícil tradução, mesmo que compreendamos o que querem dizer.

Tendo ficado sem almoço, os bolos e frutas ocupam um certo volume da minha memória disponível. Como ninguém lhes toca, presumo que não será o momento certo para escolher um deles, mas espero que o protocolo não tarde em permiti-lo. À medida que a conversa ganha ritmo e ambos nos damos conta que estamos sinceramente interessados em aprender mais um sobre o outro, vou pensando menos no meu estômago e mais naquilo que estamos a tentar partilhar. É uma experiência com que me tenho deparado, no diálogo inter-religioso e, também, noutros aspectos da vida, que, quanto mais nos aproximamos, mais longe estamos. Num determinado ponto, as similitudes vão-se acumulando de modo a construir um sentido de profunda amizade; mas, por outra perspectiva, quando olhamos à volta, vemos campos imensos de diferenças. O sentido de unidade parece um oásis no deserto, rico, nas suas próprias belezas, de incompatibilidades.

Quando falamos sobre o que significa a meditação para os taoístas, ele diz-me que tem dois sentidos. A meditação em movimento, exemplificada pelo Tai Chi, é a mais comum e a mais fácil de ensinar. É entendida como uma prática que conduz a uma melhor saúde e equilíbrio pessoal, tanto ao nível do corpo como da mente, mas “saúde”, neste caso, significa mais do que a maioria dos ocidentais, que procura reduzir o stress e baixar o colesterol, poderia supor. Está muito próximo da ideia de “santidade”. O outro tipo de meditação - a quietude – não é genericamente ensinada, diz ele, e, de facto, está restrita ao relacionamento entre mestre e discípulo, sendo governada por regras estritas de confidencialidade. Pergunto-lhe porquê e ele diz-me que é com o objectivo de proteger os ensinamentos de sofrerem abuso das pessoas que procuram ganhos pessoais. 

Creio que ele se estará a referir a poderes mentais muito particulares, subtis, ou a experiências psíquicas que exercem grande fascínio sobre a mentalidade asiática (e da New Age) e que se podem tornar fins em si próprias. Digo-lhe que os cristãos têm falta de uma espiritualidade desenvolvida do corpo, do género da que o Oriente possui no Ioga ou no Tai Chi, mas que vemos a meditação como algo mais acessível às pessoas comuns e até às crianças. Isto é claramente uma grande diferença. Ele não a ignora, mas faz perguntas sobre como e o que é que nós ensinamos e as respostas que encontramos. Parece surpreendido e agradado com o que vai descobrindo.  

Então, pergunta em que é que acreditamos, no que respeita à vida depois da vida, e eu faço o possível por lho explicar, acrescentando que, de facto, ninguém sabe ao certo, claro – o que o leva a rir-se e as duas correntes de consciência que transportam estas duas tradições, ou por elas transportadas, correm a par, por um momento, num sentido libertador de fraqueza e ignorância humanas partilhadas. É sempre refrescante admitirmos aquilo que não sabemos, depois de termos falado daquilo em que acreditamos.   

Devo acrescentar que esta maravilhosa conversa teve lugar por entre o ruído ensurdecedor de um martelo pneumático a trabalhar impiedosamente do lado de fora da sala. Ao princípio, presumi que teríamos que procurar outra sala, mas ninguém parecia estar preocupado, pelo que assumi que era eu que estava a ser excessivamente sensível. (Mais tarde, ficou demonstrado que assim não era, mas o visitante não estava em posição de aludir ao assunto). Havia breves e deliciosos intervalos de silêncio, em que nos podíamos ouvir, um ao outro, claramente, e o tradutor não tinha que nos pedir tantas vezes para repetir. Mas, de repente, a barulheira regressava.

No entanto, à medida que o interesse da conversa subia, apercebi-me de que estava a desligar do ruído ambiente. De facto, não estávamos simplesmente a falar, mas a praticar a arte da meditação – a atenção voltada para o centro e para além das distracções periféricas, seja o ruído, seja a comida. Os frutos desta prática enriqueceram-nos a ambos, através da sabedoria e da cortesia que nos estava a ensinar. 
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